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“OPORTUNISMO CLIMÁTICO”

Nos últimos anos, a discussão sobre mudanças climáticas e suas implicações econômicas e políticas 
tem ganhado destaque mundial. Um ponto que merece atenção especial é como o Brasil está sendo 
retratado nessa narrativa global. É crucial entendermos a complexidade dessa questão e reconhecermos 
a posição única do Brasil no cenário internacional de emissões de poluentes.

Atualmente, a agenda climática global parece muitas vezes carregada de intenções que vão além da sim-
ples preservação do meio ambiente. Países desenvolvidos, como os Estados Unidos e nações da Europa, 
frequentemente exigem rigorosas medidas ambientais de nações em desenvolvimento, enquanto eles 
mesmos lutam para cumprir essas metas. Em meio a esse cenário, o Brasil, com sua vasta biodiversida-
de e matriz energética relativamente limpa, se destaca de maneira peculiar.

É importante sublinhar que, apesar de ser uma das maiores economias do mundo, o Brasil contribui com 
apenas 1,7% das emissões globais de gases de efeito estufa. Em contraste, a China é responsável por 
cerca de 30% das emissões, os Estados Unidos por 26%, e a Europa por 25%. Esses números revelam 
uma clara disparidade na responsabilidade pela poluição global e levantam questões sobre a justiça das 
pressões internacionais sobre o Brasil.

Ao mesmo tempo, é fundamental reconhecer o gigantesco mercado interno brasileiro e a capacidade 
do país de influenciar positivamente as práticas ambientais globais. No entanto, a insistência em que o 
Brasil adote medidas draconianas de redução de emissões, muitas vezes sem o devido reconhecimento 
de suas já significativas contribuições, parece mais uma estratégia de controle econômico do que uma 
genuína preocupação ambiental.

Neste contexto, a divulgação de dados precisos sobre a real contribuição do Brasil para as emissões 
globais é essencial. O governo brasileiro deveria investir em campanhas informativas tanto dentro quanto 
fora do país para esclarecer essa questão. A educação é uma poderosa ferramenta para combater a 
desinformação. Por isso, sugerimos uma abordagem lúdica e educativa: incentivar as crianças a aprender 
sobre os verdadeiros vilões da poluição global através de atividades que envolvam dados reais, ajudando 
a formar uma geração consciente e bem informada.

É hora de uma reavaliação honesta das responsabilidades globais em relação ao clima. O Brasil deve ser 
visto como um parceiro na busca por soluções sustentáveis, e não como um vilão ambiental. 
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O tempo seco aumenta o risco de incêndios 
em áreas de vegetação e canaviais. Caso 
identifique um foco de incêndio, acione os 
Bombeiros pelo número 193. 

Ajude-nos a cuidar do nosso bem 
mais precioso, o meio ambiente!
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O comércio global está mudando. Me-
lhor, se atualizando para a realidade 
do século 21. Nesse contexto, o Green 

Deal (Pacto Verde europeu) tem motivado inú-
meras manifestações de produtores do Velho 
Continente. Se por um lado temem a concor-
rência, com a chegada de novos produtos de 
qualidade de países fora do bloco, por outro 
reclamam das taxações e fim de subsídios, 
como o do diesel para tratores, que irão one-

O AGRONEGÓCIO 
BRASILEIRO NÃO TEME O 
GREEN DEAL

rar a produção rural.

Por aqui, acompanhamos com atenção as 
movimentações nesse grande tabuleiro de 
xadrez. As regras impostas pela Comunidade 
Europeia possuem alguns equívocos, princi-
palmente ao contrapor produção rural e meio 
ambiente. O Brasil é o maior exemplo de que a 
sustentabilidade é hoje uma das principais ver-
tentes do agronegócio, com a preservação de 

AGRO ARTIGOAGROARTIGO
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Tirso Meirelles presidente da Federação de Agricultura e Pecuária do Estado de 
São Paulo (FAESP)



O Brasil é o maior 
exemplo de que a 

sustentabilidade é hoje 
uma das principais 

vertentes do agronegó-
cio, com a preservação 
de florestas, produção 

de bioenergia e o 
aumento da presença 
dos bioinsumos nas 

culturas

florestas, produção de bioenergia e o aumento 
da presença dos bioinsumos nas culturas.

Um dos pontos do acordo que tem gerado re-
volta entre os agricultores europeus é a ques-
tão da preservação ambiental. Os produtores 
reclamam da meta de 4% de área preservada. 
Aqui no Brasil temos 66% de vegetação nati-
va, sendo que 50% está em propriedades ru-
rais, o que representa dez vezes o tamanho da 
Alemanha, por exemplo. Isso mostra bem que 
a legislação brasileira é muito mais avançada 
em relação à preservação ambiental. Outra 
questão combatida pelos europeus é a regra 
de proibição de plantações a cinco metros 
das margens dos rios, quando no Brasil essa 
distância é variável em função da largura dos 
rios, partindo de 30 metros até o máximo de 
500 metros.

Sabedores da importância do mercado para o 
agro brasileiro, há movimentação de entidades 
ligadas ao agronegócio para que se peça a 
prorrogação do prazo de adequação às novas 
regras. O trabalho que a Embrapa está desen-
volvendo, com a criação de uma Plataforma 
que integre todas as bases de informações 
disponíveis sobre o meio ambiente, como o 
Cadastro Ambiental Rural (CAR), será uma 
ferramenta fundamental para o País. Estamos 
confiantes de que o trabalho do Ministério da 
Agricultura e Pecuária (MAPA), em consonân-
cia com o Ministério das Relações Exteriores, 
levará ao reconhecimento da nova ferramenta 
pela União Europeia.

É importante ressaltar que o estado de São 
Paulo tem trabalhado para se adequar às no-
vas regras do Green Deal. A Europa é o se-
gundo mercado das commodities brasileiras e 
um parceiro essencial para a nossa economia. 
O trabalho que tem sido feito visa garantir a 
manutenção dessa parceria comercial, assim 

como prospectar novos mercados para outros 
produtos.

A produção de alimentos da Europa é insufi-
ciente, inclusive, para alimentar os europeus, daí 
a necessidade de se rediscutir as regras, am-
pliar prazos para que os países se adequem à 
legislação e trabalhar para que não haja perdas 
de nenhum lado. O agronegócio brasileiro é es-
sencial para alimentar o mundo e está presente 
em todos os continentes, com grande varieda-
de de produtos. Pela qualidade de nossa pro-
dução, não tememos os novos tempos, mas 
é necessário se discutir prazo de adequação, 
custos, critérios de comprovação e viabilidade 
de implementação das exigências.
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SENAR-SP E 
EMBRAPA
União de forças para 
promover saneamento 
básico na área rural de 
São Paulo

AGRO SANEAMENTOAGRO SANEAMENTO

Durante a Agrishow em Ribeirão Preto, foi 
firmado um importante acordo entre o 
Serviço Nacional de Aprendizagem Rural 

(Senar-SP) e a Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa) para implementação de 
ações de saneamento básico no campo.

O objetivo dessa parceria é proporcionar mais 
qualidade de vida aos moradores e trabalhado-
res rurais de São Paulo. O Senar-SP se compro-
meterá com a revisão e produção de cartilhas 
didáticas e ilustradas sobre as tecnologias sociais 
relacionadas ao saneamento, enquanto a Embra-
pa contribuirá com sua expertise na promoção de 
soluções simples e acessíveis para o saneamento 
básico rural.

A iniciativa contempla a capacitação de instruto-
res e a instalação de unidades demonstrativas de 
Fossas Sépticas Biodigestoras e Jardins Filtrantes, 
entre outras ações. O presidente do sistema Fa-
esp/Senar-SP, Meirelles, destaca a importância es-
tratégica desse acordo para garantir água potável 
e esgotamento sanitário adequado aos habitantes 
do campo, preservando a saúde e promovendo a 
segurança alimentar.

A Embrapa Instrumentação, com mais de duas 
décadas de experiência nessa área, oferece tec-
nologias simples e de fácil operação, que geram 

impactos sociais, econômicos e ambientais positi-
vos ao evitar a contaminação da natureza por es-
goto doméstico e outros afluentes.

Atualmente, existem quatro mil unidades instaladas 
em diversos municípios de São Paulo. Além disso, 
a parceria estratégica entre Senar-SP e Embrapa 
visa fortalecer práticas sustentáveis e melhorar a 
qualidade de vida, saúde e cidadania da população 
rural paulista.

A cooperação entre as duas instituições representa 
uma união de conhecimento e capacidade multipli-
cadora, que promete contribuir significativamente 
para enfrentar os desafios específicos do sanea-
mento básico no meio rural. O pesquisador Wilson 
Tadeu Lopes da Silva, responsável pelas tecnolo-
gias sociais na Embrapa Instrumentação, ressalta 
a importância dessa parceria para alavancar as 
ações já em curso e ampliar o impacto positivo na 
comunidade rural.

A parceria estratégica entre 
Senar-SP e Embrapa visa 

fortalecer práticas sustentáveis e 
melhorar a qualidade de vida, 

saúde e cidadania da população 
rural paulista.

“

10    AGRO S/A



CAR

Sindicatos Rurais vão 
auxiliar produtores no 
acompanhamento do CAR

AGRO SAÚDEAGROSAÚDE

A Federação da Agricultura e Pecuária do Estado 
de São Paulo (Faesp) realizou uma reunião virtu-
al com diversos Sindicatos Rurais para reforçar a 
importância do acompanhamento contínuo dos 
produtores rurais no processo de validação do 
Cadastro Ambiental Rural (CAR) e a adesão ao 
Programa de Regularização Ambiental (PRA). A 
estratégia elaborada pela Faesp, capacita colabo-
radores dos sindicatos, que vão repassar os deta-
lhes do acompanhamento do sistema e auxiliar os 
produtores, de acordo com cada situação.
 
O gerente do Departamento de Sustentabilidade 
da Faesp, José Luiz Fontes, enfatizou a necessi-
dade de os proprietários rurais adotarem as pro-
vidências necessárias para concluir a validação 
das declarações no CAR. “O Sindicato Rural tem 
um papel essencial no apoio aos proprietários, ga-
rantindo que eles obtenham a validação de suas 
informações e que possam usufruir da segurança 
jurídica decorrente da regularização ambiental de 
suas propriedades”, afirmou Tirso Meirelles, presi-
dente da Faesp.
 
Fontes ressaltou aos participantes os benefícios 
da regularização ambiental, como a garantia de 
continuidade da produção, segurança jurídica e 
acesso a crédito e mercados, que são incentivos 
relevantes.
 

A estratégia de acompanhamento envolve ca-
pacitação de colaboradores dos sindicatos para 
apoiar os produtores em todas as etapas da re-
gularização ambiental; abordagem proativa dos 

sindicatos, atendendo cada grupo de proprietários 
conforme a situação específica de seus imóveis, e 
monitoramento dos casos.
 
De acordo com a Secretaria Estadual de Agricultu-
ra e Abastecimento (SAA), 10% das mais de 400 mil 
propriedades rurais paulistas cadastradas tiveram 
seus cadastros validados, com apoio irrestrito do 
secretário Guilherme Piai e do governador Tarcísio 
de Freitas.
 
“Diante de tantas mudanças climáticas, todos já 
compreendem a necessidade de seguir a orien-
tação de manutenção e recuperação de áreas de 
mata nativa. Estamos em um ponto em que a tec-
nologia chegou para melhorar o monitoramento 
ambiental e nós vamos ajudar o pequeno proprie-
tário rural a realizar os ajustes necessários e ga-
rantir a validação do cadastro ambiental”, afirmou 
Meirelles.

Estamos em um ponto em que a 
tecnologia chegou para melhorar o 

monitoramento ambiental e nós vamos 
ajudar o pequeno proprietário rural 
a realizar os ajustes necessários e 

garantir a validação do cadastro 
ambiental”. 

Tirso Meirelles ,Presidente do Sistema 
Faesp/Senar

“
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SILVICULTURA

Lei federal resgata 
importância da Silvicultura

e desfaz equívoco de

legislação de 1981, 
perpetrada em alterações 
feitas em 2000

AGRO LEGISLAÇÃOAGRO LEGISLAÇÃO

Após décadas de espera, os silvicultores 
tiveram, enfim, uma boa oportunidade 
para comemorar o final de maio. A Lei 

federal 14.876, sancionada na última sexta-feira 
(31), alterou a descrição do Código 20, de uma lei 
de 1981, que colocava a silvicultura entre as ativi-
dades potencialmente poluidoras e utilizadoras 
de recursos ambientais. A nova lei resgata uma 
dívida com produtores rurais que contribuem 
para a produção de papel, celulose, madeira e 
látex, dentre outros produtos.
 
Para o coordenador da Comissão Técnica de 
Silvicultura da Federação da Agricultura e Pe-
cuária do Estado de São Paulo (Faesp), Alfredo 
Chaguri, a inclusão era um grande absurdo. Ele 
reforça que nunca deveria ter acontecido esse 
tipo de questionamento da importância da ativi-
dade e sua inclusão na antiga lei.
 
“Um absurdo classificar eucalipto como poluidor. 
Imagina se não tivesse eucalipto, quanto de ár-
vores nativas sobrariam?”, questiona Chaguri.
 
O cultivo de espécies de eucalipto tem sido 
preferencialmente utilizado devido ao seu rápi-
do crescimento, capacidade de adaptação às 
diversas regiões ecológicas e pelo potencial 

econômico proporcionado pela utilização diver-
sificada de sua madeira. A madeira dessa árvore 
é usada em larga escala na indústria de celulose, 
na produção de carvão vegetal, energia e de pai-
néis de madeira industrializada.
 
O presidente da Faesp, Tirso Meirelles, acredita 
que essa medida enfim garante a segurança aos 
produtores rurais. A mudança na lei certamente 
permitirá a ampliação dos investimentos no es-
tado e uma participação maior da silvicultura na 
economia paulista.
 
“Acredito que a mudança na legislação irá esti-
mular a produção de madeira em todo o estado. 
Na última semana, num levantamento de custos 
no interior, realizamos uma análise prévia mos-
trando o potencial econômico da exploração de 
eucalipto”, concluiu Meirelles. 

“Um absurdo classificar eucalipto 
como poluidor. Imagina se não 

tivesse eucalipto, quanto de 
árvores nativas sobrariam?”

Alfredo Chaguri, Coordenador da 
Comissão Técnica de Silvidultura 
da Federação da Agricultura de 
São Paulo(Faesp)

“
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CUSTOS
SILVICULTURA
Faesp faz levantamento de 
custos da Silvicultura no 
interior

AGRO CUSTOSAGRO CUSTOS

Ouvir os produtores e encontrar caminhos 
para o desenvolvimento das culturas de 
seringueira e eucalipto no interior paulista. 

Essa foi a proposta dos painéis de levantamento 
de custos da produção da Comissão Técnica de 
Silvicultura em São José do Rio Preto, Tupã e Bo-
tucatu, que analisarão agora os dados para a ela-
boração do relatório final. Com os dados dos pró-
prios produtores fica mais fácil buscar soluções 
que permitam a melhoria da performance da cul-
tura e o lucro. O presidente da Federação da Agri-
cultura e Pecuária do Estado de São Paulo (Faesp), 
Tirso Meirelles, acredita que essa é umaforma de 
traçar as melhores estratégias para o desenvolvi-
mento da agropecuária no estado.
 
Em São José do Rio Preto o presidente do Sin-
dicato, Sérgio Expressão, acompanhou parte do 
trabalho, que envolveu Noêmia Hansen e Natalino 
de Freitas, do Movimento Nacional de Produtores 
e Sangradores, além de Paulo Henrique Pachá, da 
Apotex. Nessa primeira análise, os produtores es-
tão tendo perdas no curto, médio e longo prazo na 
cultura da seringueira.
 
Já em Tupã, o presidente do Sindicato e diretor 
primeiro secretário da Federação da Agricultura e 
Pecuária do Estado de São Paulo (Faesp), Márcio 
Vassoler, acompanhou todo o trabalho ao lado do 
presidente da Câmara Setorial da Borracha, Ro-
berto Quartim Barbosa. Numa primeira análise, 
o custo operacional efetivo (COE) e o custo ope-
racional total (COT) estão sendo cobertos, mas o 
custo total (CT) não, o que pode levar a prejuízo no 
longo prazo.
 

“Esses levantamentos de custo são importantes, 
porque teremos a realidade de cada região. Como 
existe variação entre regiões, o produtor rural po-
derá ter ciência dos ganhos com a sua atividade”, 
explicou Vassoler.
 
A situação em Botucatu, entretanto, é melhor. Se-
gundo Larissa Pereira do Amaral, assessora téc-
nica da Departamento Econômico da Faesp, foi 
identificado que a receita da plantação de eucalipto 
está praticamente cobrindo todos os custos, para 
a propriedade modal, de 30 hectares. O coordena-
dor da Comissão Técnica, Alfredo Chaguri Junior 
e o coordenador adjunto, Antonio Ginack Junior, 
acompanharam os painéis, que contou com 44 
produtores nos três dias.
 
O coordenador destacou a dificuldade que vem 
sendo enfrentada pelos produtores devido aos al-
tos custos, e como o eucalipto em Botucatu está 
tendo melhor desempenho. “O eucalipto é uma 
importante fonte de matéria-prima para a fabrica-
ção de celulose. Ele tem se destacado como uma 
segunda fonte de renda para muitas propriedades, 
podendo ser cortado em qualquer época do ano 
e sendo cultivado em áreas de baixa fertilidade. O 
cultivo de eucalipto atraiu indústrias para Botucatu, 
revitalizando a economia local ao utilizar terras que 
estavam quase abandonadas.”, disse Chaguri.
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7° 
CONEXIDADES:
“São Paulo é exemplo de 
sustentabilidade e o agro 
brasileiro vai liderar o 
processo de segurança 
alimentar e de transição 
energética no mundo”, diz 
Piai

AGRO EVENTOAGRO EVENTO

O presidente da Federação da Agricultura do 
Estado de São Paulo (Faesp), Tirso Meirelles, 
participou ontem do painel “Agronegócio” do 

7° Conexidades, realizado em São Sebastião, muni-
cípio do litoral norte de São Paulo. Participaram tam-
bém do painel Guilherme Piai Filizzola, secretário 
de Agricultura e Abastecimento do Estado de São 
Paulo, do especialista em consultoria organizacional 
Roberto Rodrigues, do prefeito de São Sebastião 
(município que sediou o evento) Felipe Augusto.
 

O secretário de agricultura participou do 
painel “Agronegócio” ao lado do presidente 
da Faesp, Tirso Meirelles, e importantes 
especialistas e lideranças
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Guilherme Piai falou sobre os avanços da sua 
pasta no governo estadual e criticou as pessoas 
e instituições que costumam se posicionar agres-
sivamente contra o agronegócio e os produtores 
rurais. Para ele, o setor tem de ser valorizado, pois 
é a agropecuária brasileira que vai liderar o pro-
cesso de segurança alimentar do mundo, e tam-
bém o processo de combustíveis renováveis e de 
transição energética através do etanol, etanol de 
segunda geração, biogás, biometano, hidrogênio 
verde, amônia verde, é o setor sucroenergético.
 

Piai mencionou o sucesso do Cadastro Ambiental 
Rural (CAR) destacando que o São Paulo tem mais 
CARs validados que o Brasil inteiro junto, e que o 
Estado tem 25% de áreas preservadas, sendo 5% 
a mais do que o código florestal exige. O secretário 
comentou ainda que o Estado de São Paulo está 
no caminho para se tornar o grande protagonista 
em combustíveis renováveis e transição energé-
tica. “Dos 10 milhões de hectares com produção 
de cana-de-açúcar no Brasil, quase 6 milhões es-
tão no estado de São Paulo. Temos mais de 170 
usinas, 70 delas estão a 20 quilômetros de gaso-
dutos já existentes e já tem usinas transforman-
do vinhaça em biogás e biometano, e em breve 
estarão captando resíduos sólidos das cidades 
para gerar biometano. Nós vamos acabar com o 
problema do lixo no estado de São Paulo e vamos 
gerar combustível renovável”, disse Piai.
 

Tirso Meirelles, presidente da Faesp, falou da im-
portância dos municípios como impulsionadores 
das produções rurais locais, e sobre a importância 
de desenvolver as vocações regionais com o tu-
rismo rural e os arranjos produtivos. “Precisamos 
unir forças para fortalecer cada vez mais a agroin-
dústria para permitir que o agronegócio seja cada 
vez mais sustentável tanto econômica quanto am-
bientalmente. É o agronegócio que está susten-
tando o País, que está elevando o PIB, que está 
incrementando as exportações, gerando empre-
go e renda”, destacou o presidente da Faesp. Ele 
mencionou ainda as iniciativas do governador Tar-
císio para apoiar os produtores rurais, ao disponi-

bilizar recursos para o setor, dentre outros avanços 
da Secretaria de Agricultura estadual.
 

O mediador do painel e presidente da União dos 
Vereadores do Estado de São Paulo, Sebastião Mi-
siara, fez uma homenagem a Fábio de Salles Mei-
relles. Ele ressaltou a importância do presidente de 
honra da Faesp como liderança do agronegócio, e 
que graças a sua gestão na Federação o Brasil teve 
muitas conquistas que levaram o setor a ter a rele-
vância econômica e o protagonismo que tem hoje 
como maior produtor de alimentos do mundo.



A presidente de honra da Comissão Semea-
doras do Agro, Ivelle de Lacerda Meirelles, 
é uma referência para as produtoras rurais. 

Produtora rural e professora, sempre esteve à fren-
te de seu tempo e admite que as mulheres sempre 
tiveram participação importante na vida no campo, 
mas que agora há mais visibilidade. Exemplo de 
mulher que arregaçou as mangas e foi à luta, Ivelle 
é um ícone do agronegócio. 

Ainda jovem, teve o apoio do pai, José Pinheiro La-

IVELLE DE LACERDA 
MEIRELLES
Uma mulher à frente de seu tempo

cerda, grande produtor rural e ex-diretor dos Cor-
reios no Brasil, para ocupar sua posição na fazenda. 
Com o início da movimentação do marido, Fábio 
de Salles Meirelles, rumo à construção de entida-
des que representassem a agricultura e pecuária, 
a professora assumiu a administração da fazenda. 
Com ações inovadoras, como a utilização de música 
clássica nos currais, para ampliar a produção leiteira, 
Ivelle repassou ao filho, Tirso Meirelles, todos os con-
ceitos que ele utiliza até hoje. 

AGRO MULHERAGRO MULHER
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“Digo sempre que a grande conquista da mulher é 
a pílula anticoncepcional, porque deu a ela a opor-
tunidade de decidir o seu futuro: família ou vida pro-
fi ssional. Mostramos que somos capazes de con-
duzir o agronegócio em várias frentes e contribuir 
com o crescimento das propriedades rurais”, frisou 
Ivelle.

O presidente do sistema Faesp/Senar-SP, Tirso 
Meirelles, recorda os ensinamentos que recebeu 
da mãe ao longo de sua vida. A garra de Ivelle no 
apoio ao marido e no trabalho no campo sempre 
foi um combustível para a sua carreira e no desen-
volvimento de projetos que ajudassem os produto-
res rurais, em especial os pequenos e médios.

 “A atuação das mulheres, seja na agropecuária ou 
em qualquer outro setor, é fundamental. Elas se 
destacam pelo olhar diferenciado, resiliência e a 
capacidade empreendedora. E no campo, com co-
ragem e determinação, elas transformam desafi os 
em oportunidades, cultivando não apenas alimen-
tos, mas também progresso e inovação”, concluiu 
Ivelle.

www.aguetoni.com.br

QUALIDADE, NOSSO COMPROMISSO

Plantamos, Produzimos e Transportamos o que o Brasil tem de melhor, o  AGRONEGÓCIO.

A ATUAÇÃO DAS MULHERES, SEJA NA AGRO-
PECUÁRIA OU EM QUALQUER OUTRO SETOR, É 

FUNDAMENTAL. 
IVELE DE LACERDA MEIRELLES“
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No segundo dia do 7º Conexidades, a progra-
mação da manhã foi marcada pelo protago-
nismo feminino com o “Conexidades Mulher”, 

que teve a participação de Juliana Farah, vice-pre-
sidente da Comissão Semeadoras do Agro, na ses-
são solene de abertura, ao lado de outras mulheres 
relevantes da política e da sociedade: Silvia Melo 
(CEO do Conexidades), Valéria Bolsonaro (secre-
tária de Políticas para a Mulher do Estado de São 
Paulo), Luana Pocay (presidente da Associação das 
Primeiras-damas do Estado de São Paulo), Lucia-
ni Cristina M. Gimenes (vice-prefeita de Guapiaçu), 

CONEXIDADES MULHER:
Protagonismo Feminino e o desenvolvimento do agro paulista

Dalva Christofoletti (fundadora do Movimento de 
Mulheres Municipalistas e da Confederação Nacio-
nal dos Municípios) e Luiza Brunet (empresária e ati-
vista).
 
O Conexidades Mulher é um espaço do evento 
destinado a promover a discussão e a capacitação 
sobre temas de importância para as mulheres, com 
foco no cenário público e privado nacional. Juliana 
Farah mencionou que as mulheres estão cada vez 
mais conscientes da necessidade de se unirem 
para o benefício de todo o conjunto das mulheres na 

AGRO EVENTOAGRO EVENTO
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sociedade. “Quando uma mulher chega a uma fun-
ção importante, temos de ter orgulho, pois ela está 
abrindo portas para outras mulheres. E precisamos 
abrir mais fortes em várias áreas, na agricultura, no 
mundo do trabalho, na política”, disse.
 
Logo em seguida Juliana deu uma palestra para 
explicar sobre as ações que as Semeadoras do 
Agro realizam pelo interior paulista, que em pouco 
mais de dois anos de trabalhos já impactou mais 
de 20 mil mulheres. “Mostramos o potencial que as 
produtoras rurais têm para se tornarem empreen-
dedoras do agronegócio. Através dos encontros 
que realizamos com as mulheres, percebemos 
quais as carências e como incentivá-las a se tor-
narem protagonistas, para assumir liderança nas 
propriedades e conquistar liberdade de escolha e 
independência financeira”, disse Farah.
 
Ela contou ainda sobre o programa “Semear é Cui-
dar” que leva informações e exames de mamo-
grafia e ultrassom para a prevenção ao câncer de 
mama, a produtoras rurais de baixa renda. Ao final 
da palestra, Juliana entregou ao prefeito da cidade 
de São Sebastião uma doação de 50 combos de 
mamografia e ultrassom para as mulheres do cam-
po da região, com a contrapartida de que a prefei-
tura faça a continuidade de tratamento caso seja 
identificado algum caso de câncer em algumas 

das mulheres que realizarem os exames. 
 
A palestra seguinte do “Conexidades Mulher” foi da 
socióloga e técnica do Senar-SP Isabela Pennella Ro-
cha de Oliveira. Ela falou dos cursos de artesanato do 
Senar-SP que transformam vidas e fortalecem as mu-
lheres rurais por meio de geração de renda. Isabela 
relatou casos reais de mulheres que participaram dos 
cursos. “Ao valorizar o artesanato, adquirimos produ-
tos únicos e fortalecemos a cultura e a economia lo-
cal. Promovendo essa arte, empoderamos mulheres 
rurais a serem protagonistas de suas próprias histórias 
de sucesso”, afirmou a técnica do Senar-SP. O artesa-
nato permite ainda o aumento da renda familiar, me-
lhoria das condições de vida e fortalecimento comuni-
tário com desenvolvimento sustentável devido ao uso 
de materiais e de práticas ecologicamente corretas, 
segundo Isabela.



As cidades de Bastos e Pompeia receberam 
nesta segunda-feira (03), o projeto “Semear 
é Cuidar”, uma extensão do Programa Pro-

movendo Saúde no Campo (PPSC/SENAR-SP), 
realizado pela Comissão Semeadoras do Agro, da 
Federação da Agricultura e Pecuária do Estado de 
São Paulo (Faesp), em parceria com a ONG Orien-
tavida e com o Governo do Estado de São Paulo.

Além de levar informação sobre cuidados com a 
saúde, o programa ajuda mulheres a realizar ma-
mografias gratuitamente e oferece apoio até o en-

“SEMEAR É CUIDAR”
Bastos e Pompeia recebem programa “Semear é 
Cuidar”

Em cada cidade visitada pelo programa, as 
Semeadoras do Agro oferecem exames 
gratuitamente às mulheres sem oportunida-
de de prevenção

caminhamento ao Sistema Único de Saúde (SUS), 
se necessário. “O projeto Semear é Cuidar, propor-
cionará saúde e auto cuidado às nossas trabalha-
doras rurais, e é muito importante visto que temos 
mais de 1200 mulheres trabalhando nas granjas de 
nosso município”, afirmou Cristina Nagano, presi-
dente do Sindicato Rural de Bastos.

Juliana Farah, vice-presidente da Comissão Seme-
adoras do Agro, explica que o programa nasceu de 
uma demanda reprimida, devido à falta de acesso 
a exames importantes como a mamografia.

“Notamos que 86% das mulheres do campo não 
tinham oportunidade de fazer o exame de mamo-
grafia anualmente. A partir desse dado, nós trou-
xemos essa demanda para o Senar de São Pau-
lo, que abraçou essa causa e lançou o programa 
Semear é Cuidar, que vai desde a mamografia até 

AGRO EVENTOAGRO EVENTO
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inserção dessa mulher no SUS”, afirma a vice-pre-
sidente das Semeadoras do Agro.

Todos os exames são feitos na rede privada, cus-
teada pelo sindicato rural. No ano passado as Se-
meadoras já atenderam a mil mulheres, com a rea-
lização de exames, e este ano a meta é chegar a 3 
mil mulheres.

Palestras de conscientização sobre cuidados pre-
ventivos ao câncer de mama, de colo de útero e 
de pele também são abordados durante as pa-
lestras do “Semear é Cuidar”. O objetivo é alertar 
para sinais de doenças que podem se agravar se 
não forem detectadas rapidamente. A cada visita a 
um Sindicato Rural as Semeadoras disponibilizam 
uma cota de exames preventivos gratuitos. A ma-
mografia é o principal, pois a partir dele pode se 
verificar se há necessidade de outros exames ou 
se a paciente está liberada para refazer o acompa-
nhamento no ano seguinte.

Em caso de diagnóstico positivo para qualquer en-
fermidade, a rede de apoio das Semeadoras realiza 

o encaminhamento da paciente à rede pública para 
início do tratamento.
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AS FORTES 

AGRO EVENTOAGRO EVENTO

No encontro das ForTes do Agro, realiza-
do em um lugar mágico chamado Fa-
laguasta, na cidade de Ribeirão Preto, o 

dia 30 de abril se transformou em uma oca-
sião especial e inesquecível para mais de 100 
mulheres vindas de todos os cantos do Brasil. 

Em meio a um jantar magnífico, rodeadas por 
pessoas queridas, cada uma dessas mulhe-
res buscava seu espaço neste vasto mundo 
de conexões. Mas nada se compara ao mo-
mento em que nos encontramos olho no olho, 
compartilhando risadas e histórias enquanto 
desfrutávamos de um vinho da Vinícola Alma 

Encontro das ForTes do Agro no Restaurante Falaguasta em Ribeirão Preto
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“ Encotro da ForTes do agro em 
Ribeirão Preto ,uma ocasião

especial e inesquecível para 
mais de 100 mulheres vindas de 

todos os cantos do Brasil “

Mineira, da Fernanda Paschoal No fim dessa 
noite memorável, agradecemos às pessoas 
especiais que tornaram esse encontro possí-
vel: Analice da Terrafértil, Aline da C Tec Group 
e Agral, com sua fragrância que será denomi-
nada Sônia Bonato, Mitsubishi, e não podemos 
esquecer do apoio proporcionado pelo pesso-
al da Acqua Vero, nem do delicioso chocolate 
com café que desfrutamos, acompanhados 
do calor humano e da hospitalidade de todos.
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Enquanto o dia chega ao fim, sentimos uma gra-
tidão imensa por termos conhecido pessoas 
maravilhosas nesta Agrishow, Jantar das For-
Tes, foi idealizado e realizado pela Sônia Bonato 
e Carolina Gama, que nos presentearam com 
esse encontro único. E para fechar com chave 
de ouro, brindamos com a espumante Viva lá 
Vida da Ana Cristina, na companhia do produ-
tor Rural no Mato Grosso, Antônio Galvan, ex-
-presidente da Aprosoja Brasil, e do presidente 
da Feira Agrishow, seu João Carlos Marchesan.

 A ansiedade já se instala pensando em 2025, 
quando teremos a oportunidade de reencon-
trar essas queridas que a vida nos presen-
teou. Ufa, os dias de Agrishow chegaram ao 
fim. Resta agora colocar uma água morna e 
fazer um escalda-pés, um mimo gentilmen-
te recebido da GLADIUS , para voltarmos ao 
nosso dia a dia. Enquanto isso, guardamos 
em nossos corações as memórias deste 
dia inesquecível, onde a amizade, o amor e 
a união das ForTes do Agro nos encantaram 
e nos encheram de esperança para o futuro.

 E cada uma de nós agora pode voltar para casa 
e para lembrar esse dia quando saborearmos 
os cafés MonCerrado da Juliana Resende e o 
café da Capoeira da Fazenda do sul de Minas, da 
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Marisa Confreiras e também o Café POR ELAS 
que foi fundado por Julia Nasr e Nadia Nasr em 
2018, inspiradas na trajetória de sua mãe, Aba-
dia, que é produtora de café e apoiou o projeto 
desde o início. Café delicioso que fazem com 
que ao tomarmos uma xícara, fatalmente nos 
reportaremos as lembranças de todas elas.

Sentindo o aroma da vela com um cheiro de-
licioso e a beleza da madeira da Odara, que 
também fazem parte deste cenário, tudo 
vai ganhando um significado especial quan-
do as Semeadoras do Agro sob a liderança 

da Juliana Farah se juntam a tudo isso, sob o 
protagonismo da Jaque Silva do Canal Ru-
ral, e como disse a Diretora de Marketing da 
Revista Caras Lana Bitu Alves“ A Caras sem-
pre foi focada no glamour, e este evento do 
Caras Country talks que estão idealizando é 
para essas mulheres que além de glamour, 
trazem dentro delas um propósito de vida”.

“A Revista Caras sempre foi focada 
no glamour, e este evento do Caras 
Country Talks que estão idealizando 
é para essas mulheres que além de 

glamour, trazem dentro delas um 
propósito de vida”. 

Lana Bitu Alves, Diretora de Marketing da Revista 
Caras
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AGRO VERDEAGRO VERDE

O Brasil é um país com matriz energética di-
versificada, dada sua riqueza de fontes re-
nováveis e limpas, tornando-o um atraente 

mercado de hidrogênio verde (H2V) para o mundo. 
As discussões em torno do objetivo de descarbo-
nizar o planeta até 2050 estão em alta e têm im-
pulsionado parcerias voltadas a ações de energias 
renováveis. O hidrogênio verde tem muito a cola-
borar para este processo e estima-se que renda 
ao Brasil um faturamento de R$ 150 bilhões ao ano 
até lá, conforme uma pesquisa da Green Hydrogen 
Opportunity in Brazil (Oportunidade de Hidrogênio 
Verde no Brasil), divulgada em 2023.

Quem está de olhos abertos sobre este mercado 
é a Alemanha, e o Brasil surge como um parceiro 
estratégico para as metas energéticas e climáticas 
do país europeu. Na avaliação do cônsul honorário 
da Alemanha em Curitiba e diretor da Câmara de 
Comércio e Indústria Brasil-Alemanha (AHK Para-
ná), Andreas Hoffrichter, “a Alemanha não é só um 

HIDROGÊNIO VERDE:
Brasil surge como parceiro estratégico para metas 
energéticas e climáticas da Alemanha
O Paraná já tem projeto de transformação de detritos de animais em energia renovável, 
fruto de acordos de cooperação com empresas do país europeu

país que entende muito de energia renovável, mas 
sobretudo que compreende a eficiência energética. 
Então, não é só produzir energia por meio do sol, 
do vento ou da água, mas de maneira que tenha o 
mínimo de desperdício possível. E aí o Brasil tem o 
know-how e pode dar consultoria para vários pro-
jetos”, diz.

Hoffrichter acredita que, apesar da crise econômica 
que vive a Alemanha, o país europeu deve se recu-
perar em 2024 e este pode ser um mercado bené-
fico. “Não há condições melhores no mundo para 
a produção de energia renovável do que no Brasil. 
Este é um mercado estimado em R$ 150 milhões 
por ano para exportação. Tratamos muito sobre a 
transformação verde na Câmara em 2023, com al-
guns seminários, e vamos insistir neste tema este 
ano, para trazer investimentos da Alemanha para 
Curitiba”, destaca o diretor da AHK Paraná.

Tranformação de dejetos em hidrogênio verde
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Hoffrichter fez parte de uma delegação do gover-
no do Paraná, que esteve em Toledo, no Oeste do 
Paraná, no ano passado, para a assinatura de um 
acordo de cooperação bilateral com o estado ale-
mão de Meckenburg-Vorpommen, da região Nor-
deste da Alemanha, na área da sustentabilidade, 
principalmente em ações de energias renováveis.

A Alemanha é referência mundial na utilização de 
biodigestores na produção de gás. Esses equipa-
mentos aceleram a decomposição orgânica, ex-
traindo dos dejetos gases que podem ser usados 
na indústria e outras atividades. A cidade de Toledo, 
por sua vez, é uma das maiores criadoras de fran-
gos e suínos do Brasil e um dos projetos atende à 
questão de dejetos da produção destes animais 
em 17 municípios da região.

A parceria com empresas alemãs não só trará 
investimentos para o Paraná, mas solucionará o 
problema de destinação destes dejetos. Falando 
somente em frangos, o estado abate 10 milhões 
por dia. Todo o volume de dejetos que produzem 

não pode ir para o solo, pelo risco de deterioração 
do meio ambiente, por isso a importância de serem 
transformados em energia, explica Hoffrichter.

“Em Toledo, assinamos um contrato de cooperação 
para fazer um projeto de um biodigestor. Consiste 
em coletar detritos dos animais, como os frangos e 
os porcos, de cerca de 30 propriedades, colocar em 
um sistema de canalização e transformar tudo em 
biogás. Dele, depois, pode ser feito hidrogênio verde”.

O hidrogênio verde pode ser aproveitado para ge-
rar eletricidade ou armazenamento de energia, por 
exemplo. Também pode ser combustível para car-
ros, aviões, caminhões e navios.

Sobre a AHK Paraná – Estimular a economia wde merca-
do por meio da promoção do intercâmbio de investimen-
tos, comércio e serviços entre a Alemanha e o Brasil, além 
de promover a cooperação regional e global entre os blo-
cos econômicos. Esta é a missão da Câmara de Comér-
cio e Indústria Brasil-Alemanha (AHK Paraná), entidade 
atualmente dirigida pelo Conselheiro de Administração e 
Cônsul Honorário da Alemanha em Curitiba, Andreas F. H. 
Hoffrichter.
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EDUCAÇÃO
De Olho no Material Escolar completa três anos na de-
fesa da educação de qualidade e na superação dos desa-
fios estruturais do setor

AGRO EDUCAÇÃOAGRO EDUCAÇÃO

Criada em junho de 2021, a partir de um mo-
vimento organizado pela sociedade civil 
para revisar os conteúdos incorretos sobre 

o agronegócio nos livros didáticos, com dados 
científicos, públicos e atualizados, e fontes qualifi-
cadas, a associação De Olho no Material Escolar 
está completando três anos com muitos resulta-
dos. E ampliou sua atuação institucional para aju-
dar o País a enfrentar os desafios estruturais do 
setor educacional, único caminho para seguirmos 
relevantes num cenário cada vez mais competitivo.

Hoje a DONME é o maior movimento do tipo no 
Brasil, tem presença nacional, apoio de mais de 40 
grandes empresas, curadoria técnica de institui-
ções científicas; está presente nos principais even-
tos do agronegócio, já sensibilizou mais de 30 mil 
alunos e professores no “Vivenciando a Prática”, 
que mostra a realidade de inovação, sustentabilida-
de e oportunidades do setor; lançou uma Agroteca 
com mais de 300 conteúdos online; tem relaciona-
mento com os principais atores e decisores de po-
líticas públicas, além de editoras que alcançam um 

Programas de destaque incluem “Vivenciando a Prática”, que já mostrou realidade do 
agronegócio a mais de 30 mil estudantes e professores, e a Agroteca Digital 



-      Presença nas cinco regiões do País, mais de 300 
associados e parceiros em 17 estados  e em mais 
de 100 cidades, um público qualificado e engajado. 

-       Apoio de mais de 40 grandes empresas do setor, 
como Jacto, John Deere, Cocred, Coopercitrus, Sta-
ra, New Holland, Coplacana, Colombo, Romancini.

- Curadoria científica de instituições cien-
tíficas renomadas como Embrapa, Esal-
q-USP e Instituto de Zootecnia (IZ).

- Relacionamento com as principais frentes 
parlamentares ligadas ao agronegócio, as-
sim como lideranças, influenciadores, entida-
des setoriais, sociedades e sindicatos rurais.
-
  Quase 30 mil estudantes e professores sensi-
bilizados pelo programa “Vivenciando a Prática”, 
de imersão na realidade do agro em proprieda-
des, agroindústrias e grandes eventos setoriais.

universo potencial de mais de 30 milhões de alunos.

Além disso, tem participação institucional/técnica 
na discussão do projeto de lei do Plano Nacional 
de Educação 2024-2034, que começa a trami-
tar no Congresso Nacional; e monitora tendên-
cias e pautas legislativas relativas à educação.

“Não faltam desafios à melhoria da educação 
no Brasil, mas alguns países conseguiram dar a 
volta por cima em uma geração, com foco e po-
líticas consistentes, o que nos motiva a propor e 
cobrar soluções. Precisamos priorizar alguns ei-
xos para promover essa jornada de aprendizado 
na próxima década, como alfabetização na idade 
correta para todas as crianças, formação e es-
tímulo aos professores, investimento em cursos 
técnicos e profissionalizantes”, explica Letícia Ja-
cintho, presidente da De Olho no Material Escolar.

Alguns números relevantes:

-                  Maior movimento no Brasil na defesa da informação 
de bases científicas, atualizadas e de fontes públicas 
e qualificadas. Um olhar especial sobre conteúdos 
do agronegócio, importante para o futuro do País. 

LOCAL DO EVENTO
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-  Mais de 300 conteúdos disponíveis na Agro-
teca Digital, online, 100% gratuita e com lin-
guagem descomplicada – aulas, vídeos, arti-
gos, games, infográficos. Veja mais em (https://
deolhonomateria lescolar.com.br/agroteca / 

-  Relacionamento institucional com as maiores 
editoras de material didático do País, como Polie-
dro (mais de 700 escolas associadas e mais de 
220 mil estudantes), Instituto Alfa e Beto (presen-
te em 20 estados, mais de 2,5 milhões de alunos), 
Bernoulli (900 escolas parceiras, 300 mil estu-
dantes), Grupo Somos (29 milhões de alunos em 
todo o País), Mackenzie. No total, mais de 30 mi-
lhões de estudantes potencialmente impactados.

- Presença nos principais eventos seto-
riais, tanto do agro quanto da educação.

-  Monitoramento de tendências e pautas le-
gislativas em educação. Participação insti-
tucional na discussão do projeto de lei do 
Plano Nacional de Educação 2024-2034.
Mais informações sobre os eixos de atua-
ção da De Olho no Material Escolar estão 
disponíveis em https://deolhonomateriales-
colar.com.br/ ou em nossas redes sociais (Ins-
tagram, Facebook, Youtube, Linkedin, TikTok).





Contamos também com + de 70 tipos 
de exames veterinários à sua disposição:

Seu melhor amigo
merece o melhor cuidado!
              agora conta com serviços especializados  
que farão toda a diferença na vida do seu pet:

PATOLOGIA 
CLÍNICA VETERINÁRIA
Dra. Amanda Bizare

OFTALMOLOGIA 
VETERINÁRIA
Dr. Felipe Guerreiro

CARDIOLOGIA 
VETERINÁRIA
Dr. Murilo Daparé Kirnew

NEFROLOGIA E 
UROLOGIA VETERINÁRIA
Dra. Giovanna Sarri Silva

Oferecendo os melhores serviços, com
excelência e precisão diagnóstica.

Hematologia
Bioquímica clínica
Análise citológica
Análise histopatológica
Parasitologia
Dermatologia
HemostasiaHemostasia

Microbiologia
Urinálise
Endocrinologia
Imunologia (sorologia)
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ENTREVISTA 

AGRO ENTREVISTAAGRO ENTREVISTA

Desde que foi criada em 2021, a associa-
ção De Olho no Material Escolar vem 
marcando presença nos principais 

eventos do agronegócio brasileiro e ganhando 
espaço entre lideranças do setor. Sua pauta é 
a defesa de uma educação com bases cientí-
ficas, atualizadas, de fontes públicas e qualifi-
cadas, e um olhar atento para o que se divulga 
em sala de aula sobre o agro, quase sempre 
distante da realidade e em contexto negativo. 
Nesta entrevista, Letícia Jacintho, presidente 
da DONME, administradora e liderança rural, 
fala dos principais programas da associação e 
das prioridades para a educação no Brasil, na 
próxima década.

Agro S/A – Letícia, qual é a importância da edu-
cação para o Brasil e para o agronegócio, em 
particular?
Letícia – Uma educação de qualidade é o mo-
tor para o País atingir seu pleno potencial, em 
termos de produtividade e geração de empre-
go, renda e, consequentemente, de melhoria 
de condições de vida da população brasilei-
ra. O futuro do Brasil e do setor rural também, 
num cenário cada vez mais competitivo e num 
mercado que demanda crescente qualificação 
profissional, depende do que é ensinado hoje, 
nas salas de aula.

Agro S/A – Como você avalia a situação da 
educação brasileira hoje?
Letícia – Há muitos anos, vivemos um contexto 
educacional em que a aprendizagem está em 
crise permanente no País. A pandemia da Co-

Entrevista Letícia Jacintho DA ASSOCIAÇÃO “De Olho 
no Material Escolar”

Letícia Jacintho
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vid-19 apenas reforçou esse cenário negativo, 
o que se evidencia pelos pífios resultados dos 
estudantes brasileiros em exames internacio-
nais que medem os resultados do setor, como 
PISA e PIRLS. Nossos jovens não sabem ler 
ou compreender textos, nem fazer operações 
matemáticas básicas. 

Isso não é de se admirar, considerando a lista 
de questões estruturais na educação nacional: 
do analfabetismo à falta de universalização do 
acesso às salas de aula; da alta evasão escolar 
à legião dos “nem-nem” (jovens que nem es-
tudam, nem trabalham); das desigualdades re-
gionais à formação deficiente de professores, e 
assim por diante.

Agro S/A – Como o trabalho da De Olho no 
Material Escolar se encaixa nesse quadro? 
Quais são as principais linhas de atuação da 
associação?
Letícia – Hoje somos o maior movimento no 
Brasil na defesa da informação de qualidade 
nos conteúdos pedagógicos, com fontes cien-
tíficas, públicas, atualizadas e de fontes qualifi-
cadas, e temos um olhar especial sobre como 
o agronegócio é retratado.
Marcamos presença nos principais eventos 
setoriais, tanto do agro quanto da educação, 
promovendo a reunião entre ciência e prática, 
entre campo e cidade. E monitoramos tendên-
cias e pautas legislativas relativas à educação, 
incluindo uma participação técnica na discus-
são do projeto de lei do Plano Nacional de Edu-
cação 2024-2034, que vai nortear as políticas 
públicas para o setor na próxima década.

Temos relacionamento com as principais fren-
tes parlamentares ligadas ao agronegócio, 
assim como lideranças, influenciadores, enti-
dades setoriais, sociedades rurais e sindicatos 
nos estados. São parceiros muito importantes.

E sensibilizamos, sempre de forma institucional, 

os produtores de conteúdos as maiores edito-
ras de material didático do País, como Poliedro 
(mais de 700 escolas associadas e mais de 
220 mil estudantes), Instituto Alfa e Beto (pre-
sente em 20 estados, mais de 2,5 milhões de 
alunos), Bernoulli (900 escolas parceiras, 300 
mil estudantes), Grupo Somos (29 milhões de 
alunos em todo o País), Mackenzie. No total (es-
timado), são mais de 30 milhões de estudantes 
potencialmente impactados.

Agro S/A – Com que parceiros conta a De Olho 
nessa iniciativa?
Letícia – Já contamos com o apoio de mais de 
40 grandes empresas do setor, como Jacto, 
John Deere, Cocred, Coopercitrus, Stara, New 
Holland, Coplacana, Colombo, Romancini. E te-
mos a curadoria científica de instituições cientí-
ficas renomadas como Embrapa, Esalq-USP e 
Instituto de Zootecnia (IZ), na revisão e produ-
ção dos conteúdos.
Graças a isso, já chegamos nas cinco regiões 
do País, com mais de 300 associados e par-
ceiros em 17 estados e mais de 100 cidades, 
um público qualificado e engajado, com todos 
os tipos de formação pessoal e profissional, 
mas com o mesmo objetivo. 

Agro S/A – Vocês têm atuação direta com os 
estudantes?
Letícia - Sem dúvida. Quase 30 mil estudan-

‘ O futuro do Brasil e do setor rural 
também, num cenário cada 
vez mais competitivo e num 

mercado que demanda 
crescente qualificação 

profissional, depende do que é 
ensinado hoje, nas salas de aula.”
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tes e professores já foram sensibilizados pelo 
programa “Vivenciando a Prática”, que faz uma 
imersão na realidade do agro em proprieda-
des, agroindústrias e grandes eventos seto-
riais. É um dos nossos principais eixos de tra-
balho, mostrar o que o agro tem em termos 
de tecnologia, inovação, sustentabilidade e até 
de oportunidades profissionais para os jovens, 
dentro e fora da porteira. E incrível ver como 
essa experiência é transformadora para muitos 
estudantes, que nem imaginam esse universo.

Agro S/A – O que é a Agroteca Digital?
Letícia – Esse é outro programa de grande 
sucesso. Trata-se de uma plataforma online, 
100% gratuita e com linguagem descomplica-
da, onde estão disponíveis mais de 300 con-
teúdos sobre o setor rural, como aulas, vídeos, 
artigos, games, infográficos, tudo checado e 
avalizado pela Esalq-USP e outras instituições. 
País, professores e os próprios alunos podem 
acessar a qualquer momento para tirar dúvi-
das sobre uma diversidade de temas ligados 
à produção rural, o que também ajuda na pro-
dução de aulas, por exemplo. Basta acessar 
https://deolhonomaterialescolar.com.br/agrote-
ca/ 

Agro S/A – Voltando à educação, que cami-
nhos são possíveis para o Brasil avançar nessa 
questão tão importante?
Letícia – Uma educação de qualidade é aquela 
que realiza de forma plena seu objetivo, que é 
a aprendizagem, acima de todos os outros. Na 
nossa participação técnica na discussão do 
novo Plano Nacional da Educação (PNE), suge-
rimos cinco caminhos prioritários: a melhoria 
da alfabetização e da educação infantil; usar 
provas internacionais para medir a qualidade 
do que é aprendido; alinhar a oferta de vagas 
nos cursos superiores e técnicos às demandas 
do mercado de trabalho; resgatar a dignidade 
dos professores e promover a valorização da 
carreira docente; e erradicar a violência e as 

substâncias ilícitas das escolas, promovendo 
um ambiente mais sadio para a jornada do co-
nhecimento.
Agro S/A – Letícia, você quer deixar uma men-
sagem final?
Letícia – A boa notícia é que pesos-pesados 
da educação com quem tratamos concor-
dam que existem caminhos para investirmos 
em melhorias objetivas no setor. Alguns países 
que são exemplos de sucesso conseguiram 
dar essa virada em uma geração.

Além de ampliar conhecimentos, o trabalho da 
De Olho no Material Escolar promove o orgu-
lho de ser brasileiro e a sensação de pertenci-
mento, contribui para o conhecimento sobre o 
agronegócio e as inúmeras oportunidades que 
podem se abrir no futuro de crianças e jovens. 

Queremos unir a sociedade civil em torno des-
se tema, uma bandeira que é de todos!  

“ Uma educação de qualidade é 
aquela que realiza de forma plena 

seu objetivo, que é a 
aprendizagem, acima de todos os 

outros.”

“ O trabalho da De Olho no 
Material Escolar promove o 
orgulho de ser brasileiro e a 

sensação de pertencimento, con-
tribui para o conhecimento sobre 

o agronegócio e as 
inúmeras oportunidades que po-

dem se abrir no futuro de 
crianças e jovens. “





17º CONGRESSO 
NACIONAL DA BIOENERGIA

AGRO BIOENERGIAAGRO BIOENERGIA

O17º Congresso Nacional da Bioener-
gia, considerado o maior congres-
so técnico de bioenergia do mundo, 

ocorre nos dias 2 e 3 de julho, terça e quar-
ta-feira, no Campus da UNIP em Araçatuba 
(SP), reunindo mais de 1,6 mil profi ssionais.

Organizado pela UDOP – União Nacional 
da Bioenergia, o Congresso Nacional da 
Bioenergia visa impulsionar a cadeia bioe-
nergética e ampliar o acesso a conteúdo 
de excelência para diversos públicos, ca-

MAIOR CONGRESSO TÉCNICO DE BIOENERGIA DO MUNDO 
DISCUTE O PAPEL DO ETANOL NA AGENDA DE DESCARBONIZAÇÃO
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pacitando os stakeholders a se tornarem 
agentes ativos de inovação e progresso.

“O 17º Congresso Nacional da Bioenergia pro-
move a disseminação de conhecimento, cria 
um ambiente exclusivo para a troca de ideias e 
o desenvolvimento contínuo com os principais 
players do mercado. Estar presente é essen-
cial para quem deseja estar na vanguarda das 
últimas tendências, conceitos e práticas” enfa-
tiza o presidente da UDOP, Hugo Cagno Filho.
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Painel Magno

Um destaque da programação do 17º Con-
gresso Nacional da Bioenergia é o Painel Mag-
no que começa com o discurso do presidente 
da UDOP, Hugo Cagno Filho. Em seguida, ocor-
re a posse da nova Diretoria, do Conselho Deli-
berativo e do Conselho Fiscal da UDOP para o 
biênio 2024-2026, além dos discursos de auto-
ridades e a assinatura de convênios e parcerias.

Logo após, Plínio Nastari, presidente da Data-
gro, apresenta a palestra “Projeto Combustí-
vel do Futuro - O papel do etanol na agenda 
de descarbonização” Esse tema é aprofun-
dado em um debate moderado por Jacyr 
Costa Filho, presidente do Cosag (Conse-
lho Superior do Agronegócio) da Fiesp, com 
os renomados profissionais: Bruno Serapião, 
CEO da Atvos; Evandro Gussi, CEO da Uni-
ca - União da Indústria de Cana-de-Açúcar 
e Bioenergia; Hugo Cagno Filho, presiden-

te da UDOP; Mário Campos, presidente da 
Bioenergia Brasil e da Siamig Bioenergia; e 
Pietro Adamo Sampaio Mendes, Secretá-
rio de Petróleo, Gás Natural e Biocombustí-
veis do MME (Ministério de Minas e Energia).
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Salas temáticas

Reconhecida pela alta aplicabilidade no setor, 
a programação do 17º Congresso Nacional da 
Bioenergia conta também com 13 salas temá-
ticas nas seguintes áreas: Agronômica, Comu-
nicação e Marketing, Controladoria, Planeja-
mento e Custos, Gestão e Inclusão de Pessoas, 
Industrial, Inteligência de Mercado, Liderança e 
Gestão de Equipes, Mecanização/Automotiva, 
Meio Ambiente e Economia Circular, Seguran-
ça e Qualidade de Vida, Suprimentos, Tecno-
logia da Informação e Transição Energética. 

“Os profissionais têm uma enorme oportu-
nidade de networking, o que facilita parce-
rias estratégicas e colaborações futuras. Isso 
estimula a eficiência, a competitividade, o 
surgimento de novas ideias, pesqui-
sas e inovações dentro do setor” desta-
ca o CEO da UDOP, Antonio Cesar Salibe.

Ao todo, cerca de 250 palestrantes, mode-

radores e debatedores marcam presença 
no Congresso Nacional da Bioenergia, além 
de profissionais de usinas e destilarias, aca-
dêmicos, pesquisadores, fornecedores de 
cana-de-açúcar, executivos, diretores, cien-
tistas e empresas de tecnologia e serviços.
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Agronômica

A Sala “Agronômica” está agora na Sala de 
Convenções da UNIP, conforme a decisão da 
UDOP, devido ao sucesso dos anos anteriores. 
Entre os diversos temas discutidos, destacam-
-se os clones RB na região Oeste de São Pau-
lo; o controle biológico como ferramenta para a 
produção sustentável de bioenergia, com foco 
no desafio do Sphenophorus levis; e inovações 
no uso de bioinsumos para a nutrição de plantas.

Comunicação e Marketing

A Sala “Comunicação e Marketing” aborda a 
ativação de marca. Entre os diversos temas 
discutidos, destacam-se também como alcan-
çar novos públicos, melhorar a comunicação 
interna e os desafios específicos da gestão da 
reputação e imagem durante o ano eleitoral.

Controladoria, Planejamento e 
Custos

A Sala “Controladoria, Planejamento e Custos” 
aborda o fortalecimento dos controles internos 
e a promoção da ética empresarial. Entre os di-
versos temas discutidos, destaca-se também a 
análise de custos e rentabilidade, além de estra-
tégias para o gerenciamento de riscos e liquidez.

Gestão e Inclusão de Pessoas

A Sala “Gestão e Inclusão de Pessoas” abor-
da a ambição silenciosa da geração Z no 
ambiente de trabalho e grupos de trabalho 
focados em diversidade e equidade. Entre os 
diversos temas discutidos, destacam-se tam-
bém como promover ambientes de traba-
lho mais inclusivos e produtivos, incentivando 
a empatia e a educação para a diversidade.

Inteligência de Mercado

A Sala “Inteligência de Mercado” aborda as políti-
cas de Estado destinadas a estimularem o cres-
cimento do setor bioenergético. Entre os diver-
sos temas discutidos, destacam-se também o 
mix previsto para etanol de cana e de milho até 
2030 e as perspectivas para a safra 2024/25.

Liderança e Gestão de Equipes

A Sala “Liderança e Gestão de Equipes” abor-
da a gestão de equipes multidisciplinares 
em segurança do trabalho. Entre os diver-
sos temas discutidos, destaca-se também a 
liderança na base operacional das indústrias 
sucroenergéticas e estratégias visionárias para 
motivar e engajar equipes de alto desempenho.

Mecanização/Automotiva

A Sala “Mecanização/Automotiva” aborda o 
avanço tecnológico, especialmente o uso de 
drones na produção de cana-de-açúcar. En-
tre os diversos temas discutidos, destacam-se 
também os impactos do preparo canteirizado 
e a relevância da gestão da qualidade no plan-
tio mecanizado para impulsionar a inovação.

Meio Ambiente e Economia 
Circular
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A Sala “Meio Ambiente e Economia Circular” 
aborda a produção de cana-de-açúcar rege-
nerativa. Entre os diversos temas discutidos, 
destaca-se também a relevância da economia 
circular de baixo carbono para a transição e re-
construção da economia nos próximos anos e 
os desafios na implementação da ISO 14001.

Segurança e Qualidade de Vida

A Sala “Segurança e Qualidade de Vida” abor-
da a gestão de desvios, com ênfase na redu-
ção de riscos no ambiente de trabalho. Entre 
os diversos temas discutidos, destacam-se 
também os desafios relacionados à saúde e 
segurança no parque industrial e a prepara-
ção dos profissionais de Segurança e Saúde 
no Trabalho (SST) para auditorias eficazes.

Suprimentos

A Sala “Suprimentos” aborda a homologação 
e qualificação de fornecedores de materiais e 
prestadores de serviços. Entre os diversos te-
mas discutidos, destaca-se também a gestão 
de terceiros e a automação de almoxarifados.

Tecnologia da Informação

A Sala “Tecnologia da Informação” aborda 
a jornada de data analytics no agronegócio. 
Entre os diversos temas discutidos, desta-
ca-se também a usabilidade da IA na agroin-
dústria em relação ao design thinking e as 
trilhas para alcançar uma agroindústria 4.0.

Transição Energética

A Sala “Transição Energética” aborda a produ-
ção e distribuição do biogás. Entre os diversos 
temas discutidos, destaca-se também o eta-
nol de milho e se a dependência mundial do 
açúcar brasileiro vai continuar nos níveis atuais.

Serviço

17º Congresso Nacional da Bioenergia 
Data: terça e quarta-feira, 2 e 3 de julho



A iniciativa Doce Nascente vai fornecer ma-
peamento técnico das áreas, além de todas 
as informações necessárias para realização 

dos projetos
 
A Tereos, uma das empresas líderes na produção 
de açúcar, etanol e bioenergia do país, acaba de 
lançar o Programa Doce Nascente, que tem o ob-
jetivo de recuperar, preservar e otimizar o uso dos 
recursos naturais.

TEREOS
Programa Doce Nascente

 
Realizado em parceria com a VB Ambiental, o Doce 
Nascente visa atuar como um facilitador das inicia-
tivas público-privadas para planejamento e gestão 
ambiental de propriedades rurais. De acordo com 
Rafaela Shiota, gestora de Meio Ambiente da Tere-
os, o programa quer atingir resultados significativos 
a longo prazo com a colaboração e o trabalho em 
conjunto dos municípios nas frentes de redução de 

AGRO FEIRAAGRO FEIRA
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Tereos lança programa para capacitar municípios da região na recuperação de nascentes e 
recursos hídricos



escassez hídrica, preservação ambiental, aumento 
da biodiversidade e preservação do solo.
 
A iniciativa é uma extensão do Olhos D’Água, progra-
ma da Tereos voltado para recuperação de nascen-
tes. “Com o programa Doce Nascente, ampliamos o 
projeto para a participação também dos municípios 
em nossa região de atuação. Vamos disponibilizar as 
ferramentas para um diagnóstico completo e todo 
o conhecimento técnico necessário para que esses 
projetos sejam implementados pelas prefeituras”, ex-
plica Rafaela.
 
O projeto está dividido em duas partes. Na primei-
ra, a Tereos já realizou um diagnóstico com 16 mu-
nicípios que contempla o levantamento de imagens 
para identificação de áreas prioritárias para desen-

volvimento dos projetos. Na segunda parte, os mu-
nicípios receberão um manual de capacitação para 
que os técnicos de cada região possam fazer a 
avaliação das áreas listadas, assim como todas as 
informações necessárias para viabilizar a execução 
dos projetos.   
 
Os municípios participantes são Altair, Barretos, 
Bebedouro, Cajobi, Colina, Colômbia, Guapiaçu, 
Guaraci, Jaborandi, Monte Azul Paulista, Olímpia, 
Pitangueiras, São José do Rio Preto, Severínia, Ter-
ra Roxa e Viradouro.
 
O lançamento do programa foi anunciado durante 
evento realizado hoje, dia 4, no Hotel Celebration, 
em Olímpia, com a presença de representantes 
dos municípios envolvidos.
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MULHERES POSITIVAS 
Mulheres Positivas lança premiação voltada para empreendedoras do Agro. 
Com 10 categorias diferentes e participação popular, prêmio visa fortalecer 
a presença feminina no campo

AGRO PREMIAÇÃOAGRO PREMIAÇÃO

O movimento Mulheres Positivas, com-
posto por um ecossistema interna-
cional de produtos e serviços foca-

do no desenvolvimento pessoal e profissional 
de mulheres, anuncia o lançamento oficial do 
1º Prêmio Mulheres Positivas do Agronegócio. 

A iniciativa, que conta com o Patrocínio Master da 
Associação Brasileira de Marketing Rural e Agro 
(ABMRA), tem como objetivo, fortalecer a imagem 
e reconhecer as empreendedoras que atuam no 
setor que mais contribui para a economia brasileira.
Carol Gama, Fabi Saad e Sônia Bonato.
Fabiana Saad, considerada uma das 20 mulheres 
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mais influentes do Brasil pela Forbes em 2022 e 
fundadora do projeto Mulheres Positivas, expli-
ca que a criação da premiação voltada ao Agro 
surgiu da relação de infância que ela possui com 
o campo, já que a sua mãe é fazendeira. “Fui cria-
da na fazenda de café da minha mãe. Então, eu 
cresci em contato com a agricultura. Me sinto 
responsável e profundamente tocada em po-
der homenagear as mulheres que atuam no se-
tor que alimenta nosso país e muitos outros”, diz.

A elaboração do Prêmio Mulheres Positivas do 
Agronegócio contou com a colaboração da zoo-
tecnista Carol Gama, que tem mais de 20 anos 
de experiência no Agro e possui especializa-
ção em marketing pela ESPM. Carol trabalhou 
para diversos segmentos, como estrutiocultura, 
ovinocultura e também para a mídia especiali-
zada. Ela foi show manager do Congresso Na-
cional das Mulheres do Agronegócio e atual-
mente é sócia fundadora da Gama Consultoria.

A agropecuarista Sônia Bonato, que atua há quase 
28 anos na agricultura, é a embaixadora do prê-
mio. Ela é proprietária da Fazenda Palmeiras, em 
Ipameri (GO), onde cultiva soja, milho e sorgo. Ela 
participa de dois programas de certificação e sus-
tentabilidade internacionais: o PRS-CERRADOS, do 
Reino Unido, e o SUSTENTAR, da Holanda. Sônia 
também é embaixadora do Congresso Nacional 
de Mulheres do Agronegócio, um evento que valo-

riza e reúne as mulheres que fazem parte do setor.

De acordo com a “8ª Pesquisa ABMRA. Hábitos 
do Produtor Rural”, a participação feminina aumen-
ta ano após ano, enquanto 94% dos produtores 
reconhecem a importância da mulher no campo. 
Ricardo Nicodemos, presidente da ABMRA, que 
atuará como apoiadora na organização do prêmio 
e patrocinadora, explica que iniciativas como esta 
são muito importantes para o crescimento do setor. 

“Nas últimas décadas, as mulheres têm desempe-
nhado um papel cada vez mais significativo para o 
Agro. No entanto, sabemos dos desafios de equida-
de que muitas ainda enfrentam. Por isso, nos orgu-
lhamos de apoiar o movimento Mulheres Positivas, 
que valoriza a diversidade e estimula o respeito e in-
clusão de profissionais talentosas”, diz Nicodemos.

A premiação, que terá participação integral do 
público e deverá ocorrer em junho de 2024, será 
dividida em duas etapas: indicação e votação. Na 
primeira, os usuários sugerem nomes para as 10 
categorias presentes no prêmio. Já na segunda, as 
três mais indicadas na categoria anterior irão para 
votação popular para decidir as campeãs de cada 
categoria, que depois disputarão entre si através de 
um ranking geral. Ao final, as 10 campeãs ganharão 
um jantar especial, uma conversa com a Fabiana 
Saad e um prêmio importante para o setor do Agro.
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A equipe da Revista Agro S/A teve a honra 
de ser convidada a testemunhar os es-
forços extraordinários desse grupo em-

presarial, liderado pelo visionário Marco Túlio Pa-
olinelli. Precursor do uso de gesso na agricultura

A convite de Márcio Guapo, Vice-Presidente 
da Federação da Agricultura de Minas Gerais 
(FAEMG) e Presidente do Sindicato Rural de 
Campo Florido, juntamente com uma equipe 
do Sicredi e com a liderança do Senar de Minas 
Gerais, nossa equipe adentrou os portões da 
fazenda para explorar os projetos de sustenta-
bilidade que têm sido aclamados não apenas 
localmente, mas também internacionalmente.

Desde sua fundação, há mais de três dé-
cadas, o Grupo Agronelli tem sido uma for-
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GRUPO AGRONELLI: 
Liderança Sustentável no Coração do Agronegócio Mineiro
Um verdadeiro exemplo de inovação e compromisso com a sustentabilidade: a fazenda do 
Grupo Agronelli. 
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ça motriz na vanguarda do agronegócio, 
impulsionando não apenas a produtivida-
de, mas também a consciência ambien-
tal e o bem-estar das comunidades locais.

À nossa chegada, fomos calorosamente rece-
bidos pelo próprio Marco Túlio, cuja paixão pela 
terra brasileira e visão de um agronegócio mais 
sustentável moldaram o DNA do grupo empre-
sarial. Paolinelli guiou nossa equipe por entre 
as diversas empresas que compõem o Grupo 
Agronelli, destacando não apenas suas conquis-
tas comerciais, mas também seu compromis-
so com a responsabilidade social e ambiental.

Enquanto explorávamos as vastas extensões 
da fazenda, foi impossível não ficar impres-
sionado com os avanços tecnológicos imple-
mentados em todas as etapas da produção 
agrícola, onde ficou claro o compromisso ina-
balável com a eficiência e a sustentabilidade.

Mas o Grupo Agronelli não se limita apenas 
às fronteiras de suas fazendas. Por meio do 

Instituto Agronelli, fundado por Paolinelli, o 
grupo investe em projetos educacionais e de 
desenvolvimento comunitário, promovendo 
uma cultura de inovação e sustentabilidade.

À medida que nossa visita chegava ao fim, fi-
cou evidente que o Grupo Agronelli não é ape-
nas um líder no setor agrícola, mas também 
um modelo inspirador de liderança sustentável. 

Em um momento em que o mundo enfren-
ta desafios cada vez maiores em relação às 
mudanças climáticas e à segurança alimen-
tar, empresas como o Grupo Agronelli desta-
cam-se como faróis de esperança, mostrando 
ser possível alcançar o sucesso econômico 
sem comprometer o futuro do nosso planeta.

Após uma experiência enriquecedora, desfru-
tamos de um delicioso almoço com frango cai-
pira à mineira, polenta e de sobremesa um Ro-
meo e Julieta, um dos produtos do grupo. Para 
arrematar, um cafezinho delicioso proporcio-
nou o encerramento perfeito para nossa visita.
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FEIRA 100% JUNTO CAMPOFERT

AGRO EVENTOAGEV EVENTO

Em épocas difíceis de baixa ou nenhuma ren-
tabilidade, contar com uma empresa que 
possui quase meio século de experiência 

na área agrícola traz segurança e tranquilidade. A 
Campofert Soluções Agro, com 44 anos de atu-
ação, se destaca pelo apoio contínuo aos produ-
tores rurais, oferecendo não apenas produtos e 
serviços de alta qualidade, mas também soluções 
personalizadas que garantem a sustentabilidade 
e a produtividade das lavouras. Ter ao lado um 
parceiro experiente faz toda a diferença para su-

perar os desafi os e prosperar no setor agrícola.

E foi para consolidar esta parceria entre em-
presa e produtor que nos dias 22 e 23 de maio 
a empresa promoveu o segundo evento “Feira 
100% Junto Campofert”, que está se mostran-
do um grande sucesso. A feira contou com uma 
estrutura ainda mais arrojada do que na edição 
anterior, recebendo agricultores de diversas re-
giões, incluindo do Triângulo Mineiro e São Paulo.

Campofert Soluções Agro realiza segunda edição da feira de negócios 
“Feira 100% Junto Campofert” com oportunidades imperdíveis para 
agricultores. 



AGRO S/A 51

Para o fundador Vilber Stein é surpreendente 
perceber a necessidade dos nossos produtores, 
dos nossos clientes, que são a razão de estar-
mos aqui. Eles precisam de orientação, conheci-
mento e ofertas de negócios equilibradas e van-
tajosas tanto para eles quanto para a Campofert.

O evento, é muito mais do que estar perto, é es-
tar realmente junto, abraçado. Signifi ca que faze-
mos tudo o que o cliente precisa, especialmente 
nos momentos de maior necessidade. Acredita-
mos que 2024 será um ano em que muitos pre-
cisarão de ajuda. Oferecemos insumos, ferra-
mentas de segurança para, no mínimo, cobrir os 
custos, e seguros de troca. Disponibilizamos se-
guro de alta no grão, seguro climático, e outros 
benefícios para que o produtor faça a melhor 
safra com a melhor produtividade e segurança.

Os produtores que fecharam negócio du-
rante o evento tiveram condições especiais, 
pois nossos fornecedores nos deram condi-
ções vantajosas repassadas aos clientes. O 
papel da empresa é facilitar a vida do produ-
tor em todas as fases do ciclo de produção.

Este segundo encontro superou as expectati-

vas e foi um sucesso. Temos certeza de que 
todos os clientes que fi zeram negócios, tive-
ram o melhor negócio do ano para suas ne-
cessidades no ciclo de produção de soja.
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Para Vilber a empresa sempre prezou pela proxi-
midade com os clientes. Com 44 anos de ativida-
de, sempre estivemos ao lado dos nossos clien-
tes, apoiando-os, inclusive com crédito. Temos 
histórias fantásticas de clientes que começaram 
como arrendatários e, com a ajuda da Campo-
fert Agro, hoje são grandes proprietários na região 
Nordeste de São Paulo e no Triângulo Mineiro.

Para nós, nossos clientes não são apenas clientes, 
são amigos. E com amigos, você não falha, você 
sempre ajuda. Muito obrigado a todos os produtores 
que confiaram e continuam confiando na Campofert.

O  CEO do grupo Bruno Botura falou da gratidão pela 
realização da segunda edição da Feira Campofert, 
e seu sucesso no município de Conceição,” com o 
objetivo de vendas alcançado e a presença massiva 
de mais de 400 produtores rurais nos dois dias de 
evento, a palavra que melhor expressa nosso sen-
timento é gratidão. Agradecemos ao município de 
Conceição, aos parceiros da e, principalmente, aos 
produtores rurais que confiam, acreditam em nosso 
trabalho e fazem do evento um verdadeiro sucesso”.

Falando em nome de toda a equipe, “queremos di-
zer que o produtor que fechou negócio aqui saiu 
muito satisfeito e suas expectativas foram supera-
das. Quem fez negócios com a gente o ano passa-

do comprovou que foi o melhor negócio do ano, e 
temos certeza de que quem fechou negócio este 
ano fez uma excelente escolha. Será o melhor ne-
gócio para o produtor rural”, concluiu o presidente.

O diretor e sócio, Luís Cláudio, expressou sua gra-
tidão pelo sucesso do evento “Campofert 100% 
Juntos”. Luís Cláudio agradeceu a Deus por propor-
cionar um evento tão maravilhoso e destacou a im-
portância de estar com os produtores, reconhecen-
do o esforço e dedicação de todos os funcionários.

O evento, que reuniu diversos produto-
res, foi marcado por um clima de coopera-
ção e confiança. Luís Claudio enfatizou a im-
portância da participação de cada produtor, 
destacando serem eles que fazem a diferença, 
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assim como a Campofert faz no setor agrícola.
“Agradeço a cada um de vocês, pois fa-
zem a diferença, assim como a Campo-
fert. Muito obrigado a todos. Valeu!”, concluiu.

Segundo o consultor Sinésio Sousa, os dois 
dias foram excelentes para os negócios. Os agri-
cultores presentes tiveram a oportunidade de 
fechar negócios vantajosos, considerados os 
melhores do ano. “Esses dois dias foram es-
senciais, pois conseguimos, junto aos nossos 
parceiros, oferecer as melhores condições co-
merciais para defensivos, fertilizantes, especiali-
dades e para o manejo de produtividade em di-
versas culturas, como soja e cana”, afirma Sinésio.

Além das oportunidades de negócio, os partici-
pantes do evento puderam conhecer melhor os 
serviços oferecidos pela empresa, ela tem inves-
tido em tecnologia para aumentar a produtividade 
dos agricultores. Um dos benefícios destacados é 
a possibilidade de travar a soja com uma precifica-
ção futura diferenciada. “Estamos oferecendo ferra-
mentas que protegem o custo de produção, como 
seguros climáticos e de produtividade”, explica.

Ele ressalta que a intenção é tornar essas fei-
ras uma tradição no Triângulo Mineiro. “Que-
remos que os agricultores saibam que o 
melhor momento para fazer negócios é du-
rante o Campofert 100% Juntos’”, destaca.

Para aqueles que não puderam compare-
cer, devem entrar em contato com nossas fi-
liais em Minas Gerais ou São Paulo.e assim 
usufruir dos benefícios. “Ainda há bons negó-
cios a serem feitos, com precificações ade-
quadas ao momento atual”, garante Sinesio.

“Venha para a Campofert e fique 100% 
junto conosco”, concluiu o Consultor.

A Campofert reafirma seu compromisso com 
a agricultura, oferecendo não apenas produ-
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tos e serviços de alta qualidade, mas também 
criando oportunidades únicas para os agricul-
tores maximizarem seus resultados e garan-
tirem a sustentabilidade de suas produções.
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DIA DE CAMPO:
DEDEAGRO E MORGAN

AGRO DIA DE CAMPOAGRO DIA DE CAMPO

No último dia 05 de junho, a fazenda Coqueiro 
se transformou em palco de um evento que 
marcou o setor agrícola da região. O “Mor-

gan no Campo”, uma iniciativa da empresa Morgan 
em parceria com a Dedeagro, reuniu produtores, 
especialistas e entusiastas do agronegócio para 
um dia repleto de conhecimento e oportunidades.

O Franqueado da Morgan, Rayan, expres-
sou sua satisfação com o evento, destacan-
do a presença de diversos produtores de des-
taque na região. “Foi mais um ano de sucesso 
da Morgan presente no campo, em parce-
ria com a Dedeagro”, afirmou Rayan Cardoso.

Dedeagro e Morgan unem forças em Dia de Campo na Fazenda 
Coqueiro, na cidade de Guaíra/Sp
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A “Morgan no Campo” foi um verdadeiro marco 
de aprendizado e networking. Os principais agri-
cultores de Guaíra e região estiveram presentes, 
aproveitando a oportunidade para conhecer de 
perto o portfólio de milho e sorgo da empresa, 

além de discutir sobre manejo, novas tecnolo-
gias e as condições climáticas atuais do Brasil.

Durante o evento, foi evidente o entusiasmo em 
relação aos resultados obtidos com o milho. Os 
visitantes puderam constatar, no campo, o vigor e 
promissor desenvolvimento das lavouras. Com um 
trabalho contínuo de qualidade, a Morgan é líder 
de mercado em São Paulo e na região de Guaíra.

Um dos grandes destaques do evento foi o híbrido 
MG 616, apresentado aos produtores presentes. 
Com sua performance excepcional, essa nova va-
riedade despertou grande interesse entre os partici-
pantes. Os resultados dessa área comercial devem 
ser anunciados nos próximos 30 dias, prometen-
do confirmar as expectativas dos agricultores.

“Em nome da Dedeagro e da Morgan, expres-
samos nossa profunda gratidão à família Sou-
za, especialmente ao Sr. Angêlo e seus irmãos, 
bem como a toda equipe envolvida. O “Morgan 
no Campo” não apenas proporcionou um dia de 
interação e aprendizado, mas também reforçou 
o compromisso em oferecer soluções inova-
doras e de qualidade para o agronegócio brasi-
leiro”, concluiu o franqueado da Morgan Rayan.

Angêlo de Souza falou sobre esse dia em sua fazenda

“É de grande importância realizar este evento 
aqui na Fazenda Coqueiro. Eu,  ngelo, e meus ir-
mãos José Reis “Ratão”, e Antônio Donizete “Bin-



ga”, em parceria com a Morgan e a Dedeagro, 
introduzimos um milho novo. O resultado parece 
ser excelente, estamos ansiosos para ver a co-
lheita no final, que promete ser muito promissora.

Estamos felizes com a presença de vários pro-
dutores, que estão aqui no local e têm a opor-
tunidade de ver este novo híbrido, que prome-
te resultados importantes, assim eles também 
podem optar por ele para o próximo ano.

Gostaria também de falar um pouco sobre o 
Senhor João Dedemo, a quem tenho gran-
de estima. É como se fosse da minha família. 
Sei que não pode estar presente aqui por for-
ça maior, e nós entendemos, mas para nós ele 
é um amigo sincero, verdadeiro, honesto, que 
fala o que precisa ser dito, muito direto, sem-
pre com muito respeito pelo produtor rural.

Ele transmite segurança e confiança, e é dis-
so que o agricultor precisa. Realmente é 
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uma pessoa muito querida por nós”, acres-
centou seu Angêlo da Fazenda Coqueiro.
No fi nal, todos saborearam uma divina costela no ro-
lete, um porco à paraguaia preparado por Luiz Sér-

gio Moris de Ipuã, e ainda um jantar cuidadosamente 
elaborado pela equipe da Bem Me Quer da Fran. Tudo 
estava impecável, encerrando a noite com um toque 
de sabor e carinho que fi cará na memória de todos.

Rancho J7 - Centro de Treinamento João Bosco Lellis
Rodovia Joaquim Garcia Franco km 3,7 Guaíra SP, Guaíra, SP, Brazil

TEL:+55 17 98206-7777 / ranchoj7@hotmail.com



DIA DE CAMPO DEDEAGRO 
E BREVANT 

AGRO ENCONTROAGRO ENCONTRO

Nos últimos anos, os produtores rurais de Ipuã 
têm enfrentado desafios climáticos severos, 
como a falta de chuva e o déficit hídrico, que 

ameaçam a produtividade das lavouras. Em meio a 
essas dificuldades, a inovação e a tecnologia se tor-
nam aliadas essenciais para superar os obstáculos. 
Foi nesse cenário que, no dia 7 de junho, a Fazenda 
Cultura em Ipuã se transformou no epicentro de 
um evento que promete redefinir os rumos da agri-
cultura local: o Dia de Campo Dedeagro/Brevant.

 1º Encontro Fortes do Agro
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Expressiva Produtividade na Fazenda São Carlos, Parabéns ao cliente Antônio Jose Avila pela 
incrível colheita na Fazenda São Carlos, em Ipuã/SP! Com a produção B2782 PWU, ele alcançou 
impressionantes 88 sc/ha (213 sc/alq) em 30 hectares de sequeiro. Um verdadeiro exemplo de 
inovação e eficiência no agro!Parabéns Cassio, Vinicius e toda equipe da Dedeagro / Brevant / 
Corteva!



O encontro destacou o potencial do milho hí-
brido B2782 PWU e reuniu produtores rurais, 
especialistas e parceiros em um ambiente de 
inovação e troca de conhecimentos. Vamos co-
nhecer os detalhes dessa iniciativa pioneira e 

como ela está impactando a comunidade agrícola.

E Contou com a simplicidade e o acolhi-
mento caloroso da anfitriã Alcinéa Avíla
Cassio falou à nossa reportagem sobre 
esse primeiro evento no município de Ipuã:

“Estamos realizando nosso primeiro evento no mu-
nicípio de Ipuã. A Brevant nunca havia realizado um 
evento desse porte aqui, e, junto com a Dedeagro, 
decidimos organizar este ano. Por coincidência, en-
contramos essa área da dona Alcineia Ávila, onde 
o milho está expressando todo o seu potencial, 
assim como as ferramentas que a Corteva quer 
disponibilizar para os produtores. Isso ajuda a en-
frentar os muitos desafios da safrinha, através do 
TSI industrial e muita tecnologia. Estamos apre-

sentando um conjunto de produtos que permitirão 
aos produtores rurais ter uma lavoura deste nível, 
superando os desafios da safrinha. Aqui também 
faltou chuva, pois esta área é de sequeiro, e mes-
mo assim, temos essa produção maravilhosa.

O que trazemos é, primeiro, uma carga genéti-
ca bastante adaptável aos desafios da safrinha. 
Isso inclui materiais com excelente tolerância 
ao complexo enfesamento, que é um dos nos-
sos maiores desafios. Também temos mate-
riais com excelente performance em situações 
de déficit hídrico, muito comuns na safrinha, 
além de um material genético com alta sanidade 
para suportar doenças que surgem nesse perí-
odo. Esse conjunto de características dos nos-
sos cultivares permite alcançar esses resultados.

A parceria com a Dedeagro é muito interes-
sante. São nossos parceiros há bastante tem-
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po, com uma equipe técnica e de consultores 
que levam ao campo toda a tecnologia que a 
Corteva pesquisa, desenvolve e traz para 
o campo. É através deles que consegui-
mos levar essa inovação para os produtores.”
A equipe da Dedeagro também falou à reportagem:

Vinícius comentou: “Essa é a primeira vez de-
pois de muito tempo que estamos realizando um 
evento assim. Este é o primeiro Dia de Campo 
com a Brevant. Este ano não foi satisfatório para 
ninguém, mas tivemos bons resultados com o 
milho, e todos podem ver a tecnologia em ação”.

Iuri acrescentou: “Um evento muito importante para 
todos nós, para a Dedeagro, para as empresas par-
ceiras e para os clientes produtores rurais. É uma 
oportunidade para trocar ideias e informações. 
Entrei na Dedeagro há cerca de um ano, como o 
Vinícius mencionou. Não tínhamos realizado even-
tos aqui há muito tempo, e este é nosso primeiro 
evento em conjunto com a Brevant, mostrando 
nosso material que teve um bom desempenho 
na safrinha e falando dos novos materiais e lança-
mentos que estão por vir da Brevant e da Corteva”.

Henrique também compartilhou sua opinião: “Esta-
mos satisfeitos porque esse é o primeiro evento em 
Ipuã. É um evento importante para os agricultores da 
nossa região, mostrando a produtividade do milho”.

Durante a apresentação feita por Cássio, o pro-
dutor Antônio Ávila falou sobre sua experiên-
cia: “Plantei esse híbrido e estou muito satisfeito 
com o resultado. Plantei essa e outra variedade, 
e o resultado estamos colhendo hoje. Graças a 
Deus, essa variedade é muito promissora. Gos-
taria de mostrar a vocês, estou muito satisfeito”.

Logo após, foi servido um delicioso almoço 
preparado com muito carinho por Luiz Sér-
gio Moris de Ipuã, com costela no rolete e por-
co à paraguaia. Que almoço maravilhoso!
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TRADIÇÃO E DEVOÇÃO:

AGRO  FÉAGRO FÉ

Nilton Ortigoso, aniversariante da semana 
e participante ativo da romaria anual até a 
Capela do Pindoba, compartilhou conosco 

uma história peculiar que remonta ao início dessa 
tradição. Segundo ele, tudo começou de maneira 
descontraída, durante uma festa local, quando seu 
pai, o Sr. Antônio Ortigoso, e o amigo da família, 
Carlão (Mina Mercantil), estavam conversando so-
bre a necessidade de chuvas para salvar a safra.

Naquela ocasião, em meio às conversas sobre a 
condição das plantações e a esperança por um 
clima favorável, surgiu uma ideia inusitada: se cho-
vesse o suficiente para salvar as plantações até a 

A Romaria Anual à Capela do Pindoba em Guaíra-SP
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próxima semana, eles se comprometeriam a rea-
lizar uma caminhada até Pindoba. Era uma aposta 
divertida, mas também uma demonstração de fé 
na providência divina e na força da comunidade.

Para surpresa de todos, o clima colaborou e as 
tão aguardadas chuvas vieram. Com a safra sal-
va, a promessa da caminhada até Pindoba tor-
nou-se uma realidade. Inicialmente, era apenas 
um almoço informal na Chácara do Carlão, se-
guido pela caminhada até a capela. No entan-
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to, ao longo dos anos, essa tradição cresceu, 
atraindo mais pessoas da comunidade e se 
transformando em um evento anual significativo.

Assim, graças à brincadeira e à fé compartilha-
da entre amigos, nasceu a romaria anual à Ca-
pela do Pindoba em Guaíra-SP, uma tradição 
que continua a unir e inspirar a comunidade local.

A história de Pindoba 

Na area rural da cidade de Guaíra, existe um mo-
numento que transcende sua simples arquitetura 
para se tornar um símbolo de fé e justiça. A Cape-
la do Pindoba, envolta em mistério e tragédia, não 
é apenas um lugar de culto, mas um testemunho 
de uma história marcada por injustiças e milagres.

A lenda que envolve Pindoba é tão angustian-
te quanto comovente. Este escravo, injustamen-
te acusado de um furto que nunca cometeu, foi 
submetido a um dos atos mais desumanos já 
registrados na história. Enterrado vivo com ape-
nas sua cabeça exposta, ele suportou dias de 
agonia, privado de alimento e atormentado por 
insetos vorazes. A narrativa sugere que o verda-
deiro culpado era o filho do próprio fazendeiro, 
uma ironia cruel que ressoa através dos séculos.

Hoje, o local onde Pindoba sofreu seu martírio é um 
local de devoção e peregrinação. Anualmente, os 
habitantes de Guaíra e outros devotos se reúnem 
em uma jornada que culmina na Capela do Pindo-
ba. É mais do que uma simples caminhada; é um 
ato de reverência à memória deste mártir, um teste-
munho de fé que ultrapassa as barreiras do tempo.
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Em meio às histórias de milagres atribuídos a Pin-
doba, a romaria anual se torna um evento carrega-
do de significado. Não apenas celebra a devoção 
religiosa, mas também serve como um lembrete da 
importância da justiça e da compaixão em nossas 
vidas. É uma oportunidade para a comunidade se 
unir, refletir sobre sua história e renovar seu com-
promisso com os valores que Pindoba representa.

E assim, a cada ano, a caminhada até a Capela do 
Pindoba continua, mantendo viva uma tradição que 
transcende gerações. É um lembrete de que, mes-
mo diante das adversidades mais sombrias, a luz da 
esperança e da justiça pode brilhar intensamente.
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AGROEMAVI 

AGRO  EVENTOAGRO EVENTO

Um grande sucesso no seu primeiro balcão de negócios

A AGROEMAVI, parceira do produtor rural, pro-
moveu um ambiente propício para a troca de 
experiências, discussão de novas tendências 
e, principalmente, realização de bons negócios.

O Primeiro Balcão de Negócios AGROE-
MAVI foi realizado nos dias 9 e 10 de maio, 
na sede da empresa, localizada no Pos-

to Califórnia em Guaíra. O evento contou com a 
presença de produtores rurais e profissionais da 
área agrícola de Guaíra e municípios da região, 
alcançando seus objetivos com grande êxito.

Com o apoio de grandes parceiros como 
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Fertipar Bandeirantes, Roos, Harvest 
Agro, Carbom Brasil e FertGold Fertili-
zantes e Biológicos, foram oferecidos 
produtos de alta tecnologia que priori-

zam qualidade e resultados no campo.

O evento criou um ambiente agradável e 
ofereceu condições especiais em semen-
tes de soja, adubo, fertilizantes e biológicos, 
facilitando o acesso a produtos de ponta.

A AGROEMAVI agradece a todos os par-
ceiros e clientes que participaram des-
te encontro e já está preparando gran-
des novidades para o setor produtivo.
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SOLOS SOLUÇÕES INAUGURA 
LOJA EM GUAÍRA-SP

AGRO EVENTOAGEV EVENTO

A Solos Soluções é uma empresa com 
sede na cidade de Uberaba (MG) e 
atua no mercado de defensivos agrí-

colas há mais de 13 anos. Fundada em 2011 
com o intuito de levar aos produtores e par-
ceiros, novidades e soluções para os culti-
vos de soja, milho, feijão, sorgo, cana e hf, em 
geral, a Solos decidiu expandir suas ativida-
des para o estado de São Paulo, definindo 
como ponto estratégico a cidade de Guaíra. Hoje, a empresa conta com três filiais, sen-

do elas em Sacramento, Frutal e agora em 

Empresa inaugurou sua sede no município primando pela excelência no 
atendimento e produtos de alta qualidade para os produtores rurais
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Guaíra. No município guairense, a empresa 
foi aberta em 2020, porém, logo em seguida 
o país viveu a pandemia da COVID-19, o que 
dificultou que fosse realizada sua inauguração.

“A decisão de montar a loja em Guaíra, ocor-
reu por uma vontade de um dos sócios, 
que é nascido e criado na região de São 
Joaquim da Barra e segundo ele, tinha um 
compromisso com seu estado. Escolhe-
mos por Guaíra pelo potencial agrícola, pela 

cidade e pelo acolhimento”, descreve Ricar-
do Andrade, do setor comercial da Solos.

Devido a ótima receptividade do setor agrí-
cola local, a empresa decidiu oferecer uma 
melhor estrutura de atendimento aos seus 
clientes. “Decidimos mudar de endereço para 
que pudéssemos disponibilizar aos nossos 
clientes uma melhor qualidade no atendi-
mento. Nosso time comercial está renova-
do e com total competência para atender 
nossos clientes”, destacou Ricardo Andrade.

O consultor Matheus Andrade agradece a 
todos os produtores pela confiança na equi-

pe e produtos oferecidos, bem como os for-
necedores Basf, Forseed, Quimifol, Nutriso-
los, Nooa, Agrconnection, Ouro Fino e Helm, 
pela parceria. “Tenham a certeza que podem 
contar conosco. Viemos para somar, trazer 
o mais novo no conceito de defensivos, fo-
liares, biológicos, sementes para agregar 



junto com os produtores de Guaíra, Migue-
lópolis, Barretos e região. Juntos fazemos 
a diferença”, comentou Matheus Andrade.

A frente da empresa Solos Soluções exis-
te uma equipe comprometida com o ótimo 
atendimento a seus clientes, oferecendo so-
luções que visem o alcance da alta produti-
vidade. “Agradecemos a todos os clientes e 
parceiros que nos prestigiaram nessa nova 
empreitada. Nossa loja está de portas aber-
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tas para recebê-los sempre que precisarem. 
Aproveitamos também para agradecer todo 
nosso time de Guaíra (Caique, Desierre, Ma-
teus, Paloma, Rodolfo e Victor) vocês simples-
mente fizeram e farão toda a diferença nessa 
nova etapa de nossa empresa. Muito obriga-
do a todos vocês”, finaliza Ricardo Andrade.



Trilha sonora do agro e referência na cul-
tura popular brasileira, a música ser-
taneja vai agitar o Global Agribusiness 

Festival (GAFFFF), no Allianz Parque, em São 
Paulo, nos dias 27 e 28 de junho. A programa-
ção conta com grandes estrelas da música ser-
taneja, pocket shows de novos talentos e DJs. 
Chitãozinho & Xororó e Jorge e Ma-
teus vão fechar cada um dos dias do even-
to, que espera reunir 25 mil pessoas. 

AGRO EVENTOAGEV EVENTO

GLOBAL AGRIBUSINESS 
FESTIVAL (GAFFFF)
Evento no Allianz Parque vai reunir 25 mil pessoas, nos dias 27 e 28 de 
junho, em São Paulo
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Noruega, Gro Harlem Brundtland e o cientista 
político Parag Khanna.  

Confira abaixo algumas atrações musicais con-
firmadas.  
Paula Mattos (abre o show principal de Chitão-
zinho e Xororó) 

Nascida em Campo Grande, Mato Grosso do 
Sul, Paula Mattos vem de uma trajetória de cres-
cente sucesso, com nome conhecido nacional-
mente, 10 singles, 3 álbuns e 2 DVD’s a artista 
é amplamente conhecida no mercado e já teve 
composições assinadas por ela, interpretadas por 
grandes artistas que vão do Sertanejo ao Pop. 

Enquanto cantora, com apenas 4 anos de car-
reira desde seu lançamento nos palcos, Pau-
la já teve suas músicas entre as mais tocadas 
do rádio. Top 200 do Spotify e feats com Ma-
rília Mendonça, Wesley Safadão, Matheus & 
Kauan, Maiara & Maraisa, Dilsinho, Lucas 
Lucco, Munhoz & Mariano, Thaeme & Thia-
go e, Zé Felipe, filho do cantor Leonardo. 
Fiduma e Jeca (abre o show principal de Jorge e 

“A música sertaneja é pulsante e um mercado 
que se renova sem deixar de lado a tradição cai-
pira. Por isso, o GAFFFF decidiu trazer grandes 
nomes, mas também abrir espaço para novos ta-
lentos que estão na estrada defendendo a cultura 
do campo por meio das canções sertanejas”, des-
taca Luiz Felipe Nastari, diretor da DATAGRO. 

Além dos shows principais, o GAFFFF traz atra-
ções na gastronomia, com uma Arena de Fogo e 
feira de negócios com mais de 50 empresas e agte-
chs. Organizado pela DATAGRO, e apresentado 
pela XP, O GAFFFF é uma versão estendida do 
tradicional Global Agribusiness Fórum (GAF), 
realizado desde 2012 e reservado a convidados, 
que traz grandes nomes da economia no mundo.  

Este ano alguns palestrantes também falarão 
para o público que comprar o ingresso do fes-
tival, no espaço chamado Arena. Entre eles, a 
política e ativista moçambicana Graça Machel, o 
físico Marcelo Gleiser, a ex-primeira-ministra da 
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Mateus) 
Dupla que expressa alegria e irreverência através 
de suas músicas. Conheceram-se em 2010 na fa-
culdade, em Ilha Solteira, São Paulo, onde estuda-
ram na mesma sala e descobriram que nasceram 
no mesmo dia, mês e ano. Começaram a cantar 
juntos nas repúblicas para amigos por diversão.  

No final de 2013 lançaram a música “Anjo Cha-
padex”, primeiro sucesso que levou o nome da 
dupla para os maiores palcos do Brasil. Em quase 
10 anos de carreira, a dupla inclui sucessos como 
“99%”, “Quadros”, “Que Susto”, “Bagunçando as 
Avenidas”, “Eu e o Violão”, “Igrejinha Azul”, “Al-
coonteceu”, “Paz Interior”, “Butecologia” e o mais 
recente sucesso “Chapéu Preto” e vários outros. 
 
Angélica Sansone 

Aos 6 anos, Angélica começou a cantar no co-
ral gospel da sua igreja e já era destaque nas 
apresentações. Começou sua carreira profissio-
nal em Portugal e foi backing vocal de diversos 
artistas, transitando por gêneros como samba, 
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black music, gospel, mpb e sertanejo, traba-
lhando com grandes artistas como Zezé di Ca-
margo e Luciano, Seu Jorge e Zeca Pagodinho. 
Também participou de programas de compe-
tição musical com passagens no Domingão 
do Faustão na Globo, Caixa de Talentos na 
TV Bandeirantes e Canta Comigo na Record. 
Além de cantora, Angélica é atriz e dubladora, 
participou da novela Carinho de Anjo no SBT. 
Dabus Brothers 

Com uma trajetória musical de mais de trinta 
anos, o grupo de música instrumental Dabus 
Brothers se expressa por meio de um repertório 
marcante que tem fortes influências da sonori-
dade jazzística tradicional sem perder de vista as 
nuanças da música brasileira, o que abre espa-
ços nas performances, para atuações descontra-
ídas traduzidas em bons e criativos improvisos.    

O quinteto de jazz paulistano é formado pelos 
instrumentistas Álvaro Dabus (trompete e flu-
gelhorn), André Dabus (bateria), Giba Estebez 
(piano), Airton Fernandes (contrabaixo acústi-



co) e o Maestro Hector Costita (saxofone). 

Kiálteras 

Onde a música é mais do que uma simples me-
lodia, é uma jornada emocional cheia de paz, 
amor, diversão e, é claro, um toque de rock ‘n’ 
roll. Kiálteras é um grupo de amigos que deci-
diu transformar suas conversas de bar em uma 
banda, com a junção de suas influências musi-
cais, desde os clássicos como Beatles e Queen até 
o bom e velho Raul Seixas, com um toque mo-
derno inspirado pelos Red Hot Chili Peppers. 
 
Trigêmeas Caram 

Com apenas 27 anos e alguns vídeos caseiros, 
as trigêmeas Caram tem conquistado legiões de 
fãs no Youtube e em outros espaços da internet. 
Essas artistas esbanjam uma musicalidade to-
cante que vem de família, tendo como incentivo 
e influência o avô bandolinista, a mãe cantora 
Valéria (integrante do grupo Trovadores Urba-
nos) e os tios e primos cantores e composito-
res. As meninas são pura simpatia e investem 
ao som de brasilidades para animar o GAFFF. 

Serviço 

GAFFFF - Global Agribusiness Festival    
Data do Evento: 27 e 28 de junho 
Horário de acesso ao GAFFFF: Pass e Dia Único 
das 8h às 23h | Pista Premium 18h  
Horário dos shows: 18h30 abertura | 21h show 
principal 
Local: Allianz Parque     
Cidade: São Paulo, SP   
Preço do ingresso dia único (27 ou 28 de junho): 
R$ 800 
Preço da meia entrada dia único (27 ou 28 de 
junho): R$ 400 
Preço do PASS, passaporte para os dois dias do 
evento: R$ 1.280,00  
Preço pista premium dia único, acesso apenas 
aos shows (a partir das 18h): R$ 400 
Meia entrada pista premium dia único, acesso 
apenas aos shows (a partir das 18h): R$ 200 
Mais informações: https://gaffff.com/ 
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Faça como a Ana Castela:

BORA POUPAR?!

Cada R$ 100 poupados
= 1 número da sorte

Poupança Programada
= números em dobro

Promoção Comercial vinculada a Títulos de Capitalização da modalidade incentivo emitidos pela ICATU 
CAPITALIZAÇÃO, CNPJ nº 74.267.170/0001-73 e Processo SUSEP nº 15414.600253/2024-79. Período: 
19/02/2024 a 16/12/2024. *Durante toda a promoção serão sorteados até R$ 2.600.000,00 em prêmios, 
líquidos de Imposto de Renda, conforme legislação em vigor. Antes de contratar, consulte as condições gerais e as 
características essenciais em www.gov.br/pt-br/servicos/consultar-produtos-susep. Acesse o regulamento em www.
poupancapremiadasicredi.com.br. SAC Sicredi 0800 724 7220. SAC ICATU 0800 2860109 (atendimento exclusivo 
de informações relativas ao sorteio de capitalização). Ouvidoria ICATU 0800 286 0047.

Números da sorte e regulamento em poupancapremiadasicredi.com.br
Promoção válida para as Cooperativas Sicredi da Central Sicredi PR/SP/RJ.

Veja como é fácil de participar. Aproveite!

chances
de GANHAR

em Prêmios*

R$

M A I S  D E

E  M A I S  D E
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